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Dedicatória


Em memória de Nick Drake. 




Epígrafe


“Till the deal with the poison inside


Sometimes you got to sit down & cry”






[Van Morrison, “Till We Get the Healing Done”]




Prefácio


Esperança entre ruínas



Neste estranho, muitas vezes sombrio, Concerto para violoncelo & pássaros, mas que possui sua luminosidade inesperada, as referências da cultura pop se mesclam de modo harmonioso com a tradição literária e filosófica do Ocidente – Torquato Neto, Sylvia Plath, Oscar Wilde, Wittgenstein, Nietzsche etc. são alguns desses exemplos. Não por acaso, o livro é dedicado à memória de Nick Drake, e a epígrafe é de Van Morrison, e há poemas ofertados à Greta Garbo, ao cineasta Kieslowski, além das várias referências indiretas a esses dois mundos: do high e low brow.  



Através do recurso da acumulação de imagens Renato Pedrecal Jr. elaborou os seus poemas. Se há algo apreendido da lição surrealista – pela via de alguns autores e poetas da Geração Beat –, contudo, o livro não pode ser classificado como tal. A superposição imagética foi a forma que Pedrecal Jr. encontrou para expressar estados anímicos, perpassados aqui e ali por certa espiritualidade, mesmo quando parece somente descrever a paisagem: 



Espumas brilhantes lambem líquens
Escondendo-os nos poros das pedras
Feito uma língua numa orelha,
Feito alquimia no sacro êxtase da natureza;





Certa atmosfera onírica não esconde um conhecimento agudo da psicologia humana. Mas há uma predisposição para a melancolia – “Viver,/Como uma dormência do espírito” –, sem cair jamais no niilismo, apesar de inúmeras imagens terríveis – “o caos de prismas forjados espancou tuas pernas de recém-nascido” –, da solidão inescapável da nossa condição, de nossa fascinada tendência para o abismo – “A temporalidade te veio feito um estupro num sonho bom” –, enfim, da dor física e psíquica que ressumam da verve poética de Pedrecal Jr. Desse modo, o verso – “Hora de vibrar pois os fracassos deram trégua” – diz muito sobre a perspectiva geral deste Concerto. O que, porventura, gera alegria ou algum contentamento só aparece em raros intervalos, nos quais “os fracassos deram trégua”. Pois até mesmo a memória da infância é um tesouro esquivo: “Aqueles que amei, preencho o coração e, sendo todos, tenho ninguém.” Porque o “passado [...] nos olha com desprezo de mendigo,/Quem fui me beija e diz adeus.” O sujeito poético, não sem uma ponta de gravidade irônica, afirma que “Descanso entre rochas e arpões.” A coisa e o lugar inóspito não impedem que haja algum repouso. A negação completa não é possível, a esperança se entremostra com dificuldade e de modo esquisito, mas está lá: 



Descansa, sonho amputado, descansa.
A noite e seus idiomas de caverna.
Descansa, sonho desfeito de Grande Amor.
A Grande Dor.





Este curto poema acima resume, agora sem ironia grave, mas com afeto compadecido, o fio de esperança que, de modo tácito quase, atravessa todo o livro. Se iniciei este texto com dois adjetivos de teor negativos para descrever os versos de Pedrecal Jr., porém, é impossível não destacar o sentimento de compaixão que o autor possui pelas criaturas, pelo outro, pelo mundo criado. Na verdade, o outro é o seu alvo maior. Muitos poemas são diálogos com amigos, cartas disfarçadas em ombro que conforta. E como já asseverou o poeta espanhol Antonio Machado – a poesia é uma coisa cordial.   
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